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L a g e s

H,s sole-MUcs da sesssi. E iT L
«.cw,m c.te io Hono .............. *
Brasileiro dt Geografia, o sr. Wi ; , ~  
oistro Bcraardlno losé dr Som. '  • ^ J^ S T o S ^ r JS r í  %£m &
presidente do mesmo Congresso
proferiu o m agistral seguinte dis

cu rso :

«Senhores:
Eat.imos na auguatn. solenidade do 

encerrameuto do Nono Congresso Bra­
sileiro de Geografia e por preceito do 
nosso estatuto cumpre ao Presidente 
dizer as filtimas palavras oficiais do 
certamen. Que palavras, porém, eu 
vos posso diaer: pois não está ua 
memória de todos que êste Congres­
so se abriu com as bênçãos de Deus 
que nos derramou o Metropolitano de 
Santa Catarina e os auxílios e apôio 
integral de seu honrado e esclarecido 
Governo? Não nos lembramos todos 
nÓ9 do correr entusiástico, vibrante e 
cordial de suas sessões, nas quais os 
seus participantes, todos a nm, só ri­
valizaram em devoção aos altos in­
teresses de nacionalidade? Não sabe­
mos todos que o fluido do nosso eutu- 
siasmo civico se propagou por todos 
os recantos da Pátria, chegando-nos 
de momeuto a momento os oco» dos 
•eus aplausos á obra meritória que 
trabalhamos em dez dias de glórias 
que nunca jamais se apagarão!

Não fosse um registro final e cer­
to nio caberíam frases, porque ai es­
tá o flagrante dos fatos acontecidos.

Sumariemo-los:
Nono Ce .gresso Brasthéro de

Geografia reuniu cerca d« duns mil 
nde*V"s:Estados, Municipalidndes. Ins­
titutos, Associações e pessoas acorre­
ram ao chama nento que lhes fi/.e nos 
pelo emor do Brasil; duzentas e 
quirne téses e memoriais furam-lhe 
npresxntadas para estudo e julgamen­
to: uiua preciosíssima Exposição Carto­
gráfica e Geugrarica admirou aos mi-

c — Nestes congressos se estimu­
lam e impulsionara o conhecimento 
da nossa amplitude territorial e da 
obra que nela temos realizado nos 
oento e poucos anos de seu domínio 
•oberano;

d — Eles concorrem grandemente 
para a popularização dos estudos e 
conhecimentos geográficos, atraindo 
a atenção de todos os brasileiros para 
problemas que dizem respeito ao pró­
prio destino da nacionalidade;

o — Sendo a Geografia, além do 
uma ciência de investigação cada vez 
mais ampla e complexa, um ramo de 
ensino de mais alto valor educativo, 
è nessas assembléias que melhor se 
assentam as diretrizes de seus mé­
todos e de suas finalidades;

f  — Tais reuniões representara ini­
ciativa de patriotismo vigilante e 
construtor pelo proporcionar, com o 
exato conhecimento da terra e do ho­
mem e de suas relações, meios segu- 
guros de oossuirmo» verdadsirainon- 
te, ou seja, cientificamente, o Brasil 
e de vencermos na competição uni­
versal;

g — Afinal exprimem, pela apro­
ximação dos brasileiros, pelo entendi­
mento direto e cordial congraçamen- 
to do» elementos culturais áo pais, 
urna conjunção da forças morais qae 
enrija e aperfeiçoam os sentimentos 
de amor e devoção á Pátria.

Cumpre-rre fazer os registros fi­
nais e oficiais deste Congresso afim 
de que fiquem acentuadas nas pági­
nas de seus Anais os lembranças inS- 
pagaveis de grandes devotamentos 
patrióticos.

Os mais altos dirão «os viri-lóur

distinção

nesta homenagem, que comme- 
mora o 4o centenário do nas­
cimento de José de Anchieta.

Depois da ferida de P impelu- 
na (Pamplona), malcurado mas 
reentrado em si, Ignacio de Lo- 
oyla, fidalgo e soldado, adver-

E agora &s chaves qne vão, eocer-[tiu  que devia votar—se a outra
causa, maior do que aquela, a 
que déra, até ahi, a vida. Era a 
da Igreja. O neopaganismo do 
Renascimento trouxera a reac- 

tor nela arsinatnnvque B. Excia, aca- ção da Reforma. Havia mister 
ba de tazer da lei que cria noE sta-| uma contra-reforma CatllOÜCa,

gráfico — esplendido coroamento des- ag*,err,d3 Pc‘a disciplina, Para
a conquista das missões. Uma 
companhia, uma milícia, um g -

rar os nossos frutuosoir e árduos tra­
balhos: uma é de ouro,!outra do pie­
dade costá.

A primeira è o aplauso unanime e 
caloroso ao Exruo. Sr. Dr. Intervea

ta coluna que levantamos cora os 
brios do nosso patriotismo para lus­
tre deste js  muito amado recanto do 
Brasil. O gesto de V. Excia. Sr. In­
terventor, honra o seu governo por 
tanto9 titulas beneméritos, exalta o 
Nono Congrésso de qne passou a ser
0 momento culminante.

A segunda é uma expressão de re­
conhecimento, um gesto do solidarie­
dade, um imperativo de amor.

Exma. Sra. Nereu Ramos:
Em V. Excia. resumimos a virtu­

de cristã de Santa Catarina. Por isso 
mesmo lhe rogamos u. fineza de acei­
tar, com os flores do nosso imenso 
agradecimento, este obulo que V. 
Excia- destinará á obra picaosa e 
humaníssima do seu amado Prenven- 
torio. Se pouco vsle muterialmente, 
tem uma alta e nobre significação: 
eie representa a nossa admiração, o 
nosso respeito, a nossa simpatia, pe­
lo bem que anda V'. Excia. a derramar I 
ua sua terra com gotas de bondade 
celestial. Aceitai, nobrg Senhora a co­
munhão da nossa solidariedade com o 
vosso boníssimo coração.

Meus bons amigos:
.lou espirito ascende neste instan-

1 tc supremo do encerramento do Nonor r* ■ í _ • . _ j  _ ____ c : . .  i. .

provado no exame da consciên­
cia. Se vingou a meta, a alma 
crente, o coração perfeito, os 
Exercidos Espirituais respon­
dem por um Jesuíta.

AFRANIO PEIXOTO.

Cel. Abacilio dos Reis
De sua viagem a Curitiba, regres­

sou, no dia 25 do corrente,.o Sr. Cel. 
Abacilio dos Reis digno Comandante 
do 2* Btl. Rodoviário.

Feiras do mercado
Por ura decreto assinado pelo Dr. 

Prefeito Municipal, as feiras livres 
do mercado, que se realizam aos sa- 
bados, de 15 de outubro om diante, 
passarão a ter lugar ás quartas-feiras, 
ou uas terças quando naqueles dias 
recair um feriado.

neral.
Mas outro inimigo apontava: 

o livre exame. Para combatê-lo, 
seria preciso fé Mas fé esclare­
cida: combatê-lo com as mes­
mas armas. Loyoia era soldado
e pudera ser general, disciplinaria ~ — —---------------
o exército, mas era ignorante, e Telefone 
succumbiria às hostes doconhe-j
cimenlo. Aos 32  annos, ei-lo Estamos informados que a TELE- 
freouentando escolas, em B a r - 1FÔNICA. CATARINENSE estenderá
celona, em Alcalá, em Salaman-J^ E’ provável quo ainda este ano se- 
Cfl, refazendo, SUpprindo, com- jam iniciados os serviço©, ligando-»-*---- 1_ - --------  ! - - * ------T „ T>;« A ~ a . . l ---- :x _ . t i ’pletando sua pouca inçtrucção

lhares de pessoas que a percorreram J colheriamos a vitória que nos coroou
diáriamente; por ÍS30 êste Congresso! os esforços.

-*■--------- *■— — • Aqui, Senhores Congressistas, nio

do patrocínio que lhes dispensaram | c ingresso Brasileiro de Geografia às 
o preclaro Presidente da Repiiblica e j regiões do Além, para em unção de 
o bemerito Interventor -de Santa Cz l prece dizer —

'MEU SAUDOSO AMIGO JO SE ’ BOI­
T E  II X -  REALIZOU-SE O TEU 
ID E A L !” .

Em seguida, pelo sr. Interventor 
Nereu Ramos foi encerrada a sessão 
que marcou o término dos trabalhos

tarina; sem o seu magno apoio 
de seus Ministros e Secretários

e o 
não

foi só do seu nobilissimo
Governante que se impôs á uossa j do grandioso certame ci.ntifico-cnltu-

tem a primasi i entre quantos certa- 
inensculturais já se realizaram frontei­
ras a dentro do país.

Vale perpetuar a sabedoria de su­
as decisões, o valor de seus trabalhos 
científicos, os primeiros da simpatia .___ , ______  __
inutu*, da serenidade uas discussões, ( graduados aos mais modestos e hu- j 
do espirito de cooperação de que to-.m itdes; foram os Institutos de cu l-■ jq-e ■ n  i  L I 1 r  JA
dos deitun magnifi.os exemplos: s e - ! tura, Associações várias, todo o po- í /  / IIP  XO;| f ii|T) f| |'(J (|P 1 |/j,()
raenteira que ha de florescer e de vo desta pitoresca Florianopolis, e de 1 t/ x v
frutificar para a glória da nossa cul- de quantas cidades andamos a visi-* -------: —. i.. 0 nosso uri*

pessoa
IllIJIUB « uuojq . --O----------- ---

admiração e mais do que isso ao I rsl que foi, sem dóvida, o IX  Congres- 
nosso afeto e á  nossa gratidão: foram J so Brasileiro de Geografia, 
todos os seus auxiliares, dos mais |

túra —" padrão do^Brasil estremecido, tar no cumprimento do nosso pre 
s., <n.ms ilustres irrama de geogratia i

-  27 de Setembro de 
1940 -  400 anos -Não é de ínistér, ineus ilustres grama de geogratia viva. 

companheiros de labores, encarecer- j Tivemos o apôio de qussi todos os 
lhe a grande significação civica e Estados do Brasil, de centenas de 
cultural; ela ressalta de todas as su- ► seus municípios, de dezenas de ins-
as sessões técnicas e plenárias, qual. tituiçõe» sábias, oficiai» e particula- Hontem, a Companhia de Je- 
inais elevada, qual mais brilhante. , roŝ  SUS- fundada Delo grande SantO
1 4D é o que dizem todoa o*í lábios a Tudo i»so redundou na maior con- i ___
sentem todos o» corações. Certo as- eentração de geógrafos ainda realiza-j 6  ^ ^ -Oyola, COmtmoroU
«entamos ura marco miliário na uvo- da no pais, desdo os professoros que Cm tOdaS 3S partéS dO mU.ldCr, 
lução da Geografia Nacional, gisamos educam a juventude no culto á terra O 4 o Centenário de sua funda- 
novos rumos para futuras assembléias p á gento brasileiras até os geógra- j çJ q .
dos geografos brasileiros, desperta-' fos militantes que, na demarcação I ç -U ro  -  nntsuel ■
•nos inteligências e estímulos, repro-j das raias lindeiras do Brasil ou na . J panhia,
fundamos o sulco das pesquisas ori-1 exploração dos nossos invios sertões, Que *3 ° assinalados benefícios j
ginais em searas tão uteis quanto J mereoem a justa consagração do nos- l i a  proporcionado á humanida- j arbl'rIO, para C u l t i v a r
belas e assim fizemos obra que fo rti-,so  respeito, da nossa agredecida ad- muito Se tem escrito e mui-
ficará o-s nossas esperan vs num futu-1 xuiraçfio, da nossa viva e bôa simpa- . ’ nndp e nnrlerá

firasil | tia, desde 09 .simples estudiosos a í 10, "  P00* e escrever1 ■ • -- «--i— — f̂) relativamente a sua beneir.erencia.
! Do grande manancial de que

Nâo bastava: ei-lo caminho de 
Paris, em cuja douta Universi­
dade faz-se alumno de scien- 
cias, línguas, theologia, philoso-1 gressista 
phia escolastica. Forma-se em j 
letras e artes; o general está 
doutor. Agora, sim!

Seus primeiros proselytos fo­
ram seus collegas de estudo, 
um dclles, o maior, já profes­
sor de philosophia, Francisco 
Xavier, seu primo que vai ser 
o primeiro santo da Compa­
nhia, santidade conquistada pe­
lo martyrio. Eis ahi como, e 
porque, desde antes de existi- 
rtm, tiveram os jrsuitas uma 
vocação educativa. Foi uma con­
juração de estudantes, e o decu- 
rião d’essa turma, o ditador 
d’essas “consciências conscien­
tes’’ que vsi ser o gerôl ou ge­
neral da Companhia, êsse, um 
autodidacta, que procura depois 
a escola e a Universidade, para 
completar a educação. Servir a 
Deus não basta para jesuíta: é 
preciso servi-lo com capscida 
de. A

Lages a Rio do Sul que iá está liga­
do a todo o litoral do Estado.

E ’ este mais um importante melho­
ramento de que será dotada a nossa 
terra, que nso pára na sua marcha pro-

Abastecimento dagua
Prosognem com grande intensidad 

os serviços de abastecimento7 dugna
i da nossa cidade.

Já  foram feitas ss escavações uo 
locnl da captação: estão quasi pron­
tos os da linha de recalque e do re­
servatório.

Iniciado já  se acha o assentamento 
do material da adutora.

Si o tempo correr normalmente o 
serviço de abastecimento dsgna po­
derá ser concluído até o proxitno mês 
de março

Eniprestinos para traba­
lhos rurais

ro jnulhor para o provínciasno andamos a w u -  « a . » . . . - . v . .  ~  —  -----------Pfitrir.: haverá por ‘ saber humano até os que nolaa ao j D O grande manancial Ue que I (JS SeUS COflVeiUOS enamam- — ------- r__ _____-
a rnuiis irmtant© de-! iniciam. Pnra todos as homenagens disDumCS sobre O qne é O Je- \ «e "collecios'* A reizra aue lhes tar que devcn' á Patria 
ilei ro> I das Comissões Organizador* e Exe- cll:«a pcrnlliA,nn« na»a miKlmn, ~ t ** i b .• Feitas a* necessárias dnnarcht'* iun
cruzada que nos iin-1 cütiva; nó» que fraternal mente lab u -« * .  ̂  ̂ • r» j dcil O fundador 0 lltn llVTO de to á Inspetoria Regional dos Tiro-

I»--------i. .in . nín ílmYHrpnioRincsta data, como homenagem } pedagogia. O mais original dos de Out ra, em Curitiba, acaba d<
* '  ^  «  r . . # - r í a <

tu por isso mesmo andamos a co n -' amadores de tão belas
«olidnr o amor da Pát '------
ventura mais alto 
Ver para um bras

Certa feita, na crur.adu que u»i _______  .. ,
pusemos em prol da organização p ro -! tamos a bela cruzada não deixaremos 
psganda e preparação dêste Cougres- ( de pregoar, tempos afora, os valores 
»o, escrevemos êstes iten i que pali- 3* m m  cooneracão. 
d.monte resumem as utilidades dos 
Congressos Brasileiros do Geografia, j sempre 

a — Já  tendo passado em julgado i horira q 
no sentir dos povos civilizados, - 1 —- -  ■

O Sr. Presidente da Republica bai­
xou um importante Decreto, determi­
nando qne não poderá exceder de 7\'„ 
a taxa de juros para financiamentos 
rurais.

___ disciplina d’elles,l perinde , Até a taxa ascendia, comas
ac cadáver fá-los aulo.natas da df pJes“  obriKRto«-1«  P»™ • obteu- ac cauuxer, ia ins auiomatas aa cío j Q empréstimo, a ura máximo de
obediência, para homogenea, 12*/». 
cohesamente, servirem e vence­
rem. Indivualmente, o padre- [ 
soldado, sem vontade na fôr­
ma, tem o seu absoluto livre

seu en­
tendimento; não ha

Tiro de Guerra
E’ com a maior satisfaçSo que po- 

restricções drmo9 anunciur a09 nossos prezados
a ifltellig tn cia . Tais São os je- ,«itor«s * breve criação, nesta cidade.

‘ °  ' d e  uma linha de tiro, com o fim de
suitas. facilitar aos nossos jovens cm idade

Os seus conventos chamam- » scrv* °  mil'-

’ ’ - -------t---- •Quero fique registrado para todo o 
o meu agradecimento pela 

. ~ ,ue ine deram de presidir a
—  ___ r _ lesse magnífico certamen. Nunca ja -
opinião do que os Congressos cienti- mais subi moralmunto mais alto: eu 
fioos aáo os instrumentos mais ade- vos juro que fiz o melhor que wahia 
q iàdos á afirmação e difusão dos co- a podia, pela grandeza do vosso man- 
nhaeiinentOH humanos e tendo hoje a dato, pala sinceridade de minha de- 
Geografia lugar excepcional “ uo ceu- voção ao Brasil. Perdoai as falhas lo 
tro e não á margem dos estudos do comando: nestes oito dias de glórias 
uma nação moderna" os Congressos j só pensei no Brasil e tm Santa Ca- 
Brasileiros do Geografia têm para' tarina: nli num momento a mais de 
uóí uma alta significação prática, »ua cultura, aqui num marco quo

aos Piletos Filhos de Loyoia, ( livros da Igreja. A mtthodolo 
continuadores imperiérrito» delgja da fé. O processo 
sua obra, o que escreveu o n- 
signe nembro da Academii Bra­
sileira de Letras, sr. Afranio l'ei- 
xoto, intitulado:

O JESUÍTA
Um symbolo e um nome. 

Uma missão r um missionário. 
E’ o que celebramos hoje aqui,

Tiros 
de

chegar o assentimento á referida 
Dar_ idéia, juntamente com as instruções 

-  , . | para a incorporação definit*va do no-
crer, pela analyse mental e n>o- vo pjro
ral. O methodo de conseguir a Fomos informados de que a inicia- 
perfeição oara analyse implaca tivi| j R conta com a aprovação das
vel do peccado. Se ao cabo f ,orida:1”  n,iliUre5' civi* e ccle,iás- F ticas e de numerosas pessoas de re-
d essas quatro semanas de Irei— presentação social e que já se cogi-
no, nem a fé accordou no co- ta da organização da respectiva di-
ração, nem a perfeição se com­
pletou na alma, estes testes da 
vontade demonstram, irremissi 
velmente, um incapaz, um re-

rttoria e do local da séde da nova 
llnlia, afim de que até primeiros do 
inês entrante se possa dar inicio aos 
exercícios da futura corporação mili­
tar.
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CORREIO LAGEANO

N acio n a  l iz a ç ã o  do t r a -*

b alh o  a#ric<-la
A “Revista do Instituto Brasi­

leiro de tieografia e Estatística» 
sustenta, ei., um dos TOPll/OSjna| qe Recenseamentu dão con­
de seu segundo numero, que o ,a (j as majs diversas demons-

no do Recenseamento Oeral de 
tt»40 vem se manifestando por 
parte do publico, por gestos de 
sympathia cada vez mais fre­
quentes e expressivos.

As uiuitas dezenas de cartas 
e impressos que chegam diaria- 
nente à séde do Serviço Nacio-

Censo Agrícola de 1940 nos 
permittirà «ferir «o progresso 
verificado n» racionalização de 
nossa agricultura» nos dois ul
timos dtc ■ o,. Com eft*-ito, 
os rc-uHad •- que forem obti­
dos agor;- o mostrar, depois 
de sujei s uni confronto com 
os refere iir 1920, a exten­
são no ;.; ,  ho percorrido nes 
se sentei i sde aquelle anno. 
Pod; r* ino> a ficar sabendo 
até que ponio o desenvolvimen 
to do trabalho rural no Brasil

frações de apoio i campanha 
dos censos geraes.

Um desses pronunciamentos, 
gnos de registro, foi o ulti— 
- ente feito pelo Club dos 
aç dores do Distrito Federal, 

;ue se dirigiu á direção do re­
ferido Serviço oferecendo os se­
us prestimos E>se club, dispen­
so de alguma» centenas de as- 
-ociados que. no exercício do 
porte cynegetico, percorrem os 

mais afastados recanto» do in­
terior, solicitou, espont&neamen-

»e beneficiou, no refendo pe- ins’lrucç0, s queK,hes pcrmit.
n / s H  d a c  i n n t a o i j n c  / i o r n r r o r t .  * *rindo das vantagens decorren­
tes do emprego em escala ca­
da V' z maior de methodos mais 
modernos, isto é, mais produeti- 
vo»

O Censo Agrícola de 1920 re 
v -iou a existência em nosso 
p nz de 648 153 esfabelecimen 
tos rurars, sendo que desse to 
tal apenas 97.301 — ou seja, 
pouco mais de 15°/0 — possu­
íam machinas e instrumentos 
r-estinados á lavoura. Consis­
tíamos mesmo em 140.000 ara­
dos, menos de 60.000 grades, 
11.343 semeadeiras, 25.386 cul­
tivadores, 14.199 ceifadores e. 
fimlmente, 1.706 tractores dis­
tribuídos poj 1.398 estabeleci­
mentos. Os Estados que se en 
centravam em melhor situação 
a esse respeito eram: Rio Oran- 
de do Sul, qne possuia mais da 
metede do numero de arados, 
ou exatamente, 73.403; S. Pau­
lo com 27.922; Minas Oeraes 
com 17.593; restando para o 
Uistricto Federa) e os demais 
Estados 22 358. A média de ara­
dos por kilometro quadrado de 
superfície cultivada não ia além 
de 2,13. Vários eram os Esta­
dos em que havia unicamente 
um só tractor, emquanto qut 
em outros a tua utilisação ain­
da não fôra tentada.

Os lavradores brasileiros cul­
tivavam em 1920 uma area de 
6.442.057 hectares: sem duvida, 
a cifra correspondente de 1940

tam colaborar, por intermédio 
desses associados, na mais am­
pla divulgação dos fins do Re­
censeamento.

Porque ainda não de­
volveu o seu questio­

nário do censo ?
Os agentes recenseadores con­

tinuam a encontrar os mais in­
justo» obstáculos á sua penosa 
tarefa no Distrito Federal.

Muitas casas têm sido visita­
das tres, cinco, dez vezes, por 
esses funccionarios -  que per­
cebem a sua remuneração por  
questionário preenchido r reco­
lhido — sem lhes ser dada a 
sorte de receber o boletur, alli 
deixado.

Esquece grande numero de 
pessoas que os boletins preen­
chidos não podem ser devolvi­
dos directamente ao Serviço de 
Recenseamento pelo Corre: ou 
por qualquer outro meio e sim 
que devem ser guardado- no 
domicilio onde foram  deixados.

Isto é indispensável não »ó 
para evitar balburdia na realiza­
ção dos serviços como porque, 

será consideravelmente superior, i na occasiao da entrega, deve o 
Terá, perem, o numero de ins •! preenchimento ser verificado pe- 

trumentos agrícolas por ellesjlo recenseador, afim de serem 
empregado crescido na mesma' corrigidos os erros facilmente 
proporção? O arado, que já era, |sanaveis.
no tempo de nosso quarto r e -J Evidentemente não se preten- 
censeamento geral, tuio justa-,de que, até ser devolvido o 
mente como <a macnina mais j questionário em seu poder, fi- 
importante nos trabalhos dolqu»* o cidadão privado de se 
campo», apparecerá nas t?brt- j afastar do domicilio; mas o que 
Ias do quinto recenseamento ge-.é . perfeitamente razoavel pedir 
ral representado por algarismos! z quem ainda não devolveu o 
indicativos de uma evolução ui- respectivo questionário é que o 
tida na via do melhor rendi- deixe no local, em envelope fe- 
mento ? A passagem tão rapida chado, ou pelo menos, determi- 
quanto possivel da pha*>f exten- ne o horário dentro do qual 
siva para a intensivo deve ser o pode ser encontrado em casa. 
principal escopo de uma politi-j Afinal de contas, o agente j 
ca agrícola rscionalrrente orien-, recenseador, um enviado do po-l 
fada, no Brasil como e:n qual- der publico em missão de trans- 
quer outra parte do mundo. Pa- cedente utilidade para a vida 
ra que impulsionemos a meca- nacional, merece de todos bem 
nização de nossa lavoura é pre- mais attenção e melhor acolhi- 
viamente indispensável, entre- mento do que lhe está dispen- 
tanto, que conheçamos quant ta- sando uma parte não pequena 
tivamente o seu estado actuul, o , da população do Districto Fe-

Empreza de Omni bus
DE

Celso Batalhu
Faz viagens de Caçador i  Lace- ''i« - '^ » a .  Omnlhua 

confortável. Partida* de Caçador ás .o’ i» P .r ti-
«egu .id as fe ira s . Checada* « Laces ,e i í« a
das, de Lac**, á *  horaa d;* mur. '<e q u arta#  fe ira s ,
do Hotel Familiar, situado A >'rac» d- ' rcad.? ;. ,  „ _ nlhllt 

Brevemente en tra -i a viaja " f .;nn ,  '
mais confortável e maior, absolutior.e- o novo e perteBcen.t 
esta empreza.

que sò se poderá conseguir, de 
maneira completa e precisa, me­
diante os quesitos do proximo 
censo ogricola.

A C o la b o raçã o  de D esportis­
ta» n a  C am p an h a  C en sitar ia

O  crescente interesse em tor-

deral.

•‘CORREIO LAGEANO" 
execu ta  q u a lq u er  traba lh o  
typoyvaphico, com o se ja  im ­
p ressã o  de ca rtões, c ircu la ­
res, boletins, convites, to lões, 
recibos, fa c tu ra s , etc.

Anles de fazer suas mnipras. procure a 

Alfaiatarij Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otimos 
padrOts, a preços ao alcance de todo»
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

R u a 15 de Novembro L A Q E 8

Pharmacia Popular
do PharmaceuticoHilário Bleyer

Drogas — Productos Chimicoa — Pharmaceu-
ticoa

PRODUCTOS VETERINÁRIOS
Rur Jacintho Goulart 

Filial — Rua ilauoel Joaquim Pinto 
SÃO JOAQÜÍM — Sta. Catbarina

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Al ('eu Goulart
P ra ça  Vi d a l  R am os ou  P ra ça  do M ercado  

lages —  Sta. Catharlna 
Grande sortim ento de generos alim entícios 

de prim eira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Arm arinho. Possue dopoaito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acoramodações para tropeiros.
Preços commodos.

Octavio Corduva Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra eacriptur.a de compra • venda, doação, permuta. testamento, 
hypotbeoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmae)

Cartorio do Tabellionato:
RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 
A o lad o  d a  P h arm ac ia  A pollo

SANTA CATHARINA _  LAGES

Decreto-Lei sobre o Sa- 
lario Minimo facultando 
a sua redução nos casos 
e nas condições que men­

ciona

“Art. 1° — Par* ° *  maiores 
de 18 e menores de 21 anos de 
iriade, desde que não possuam 
c-Mificado de ensino profissio- 
; al, m  iti<io por estabelecimen- 

idt neo, o salario ininimo, 
respntada a igualdade com o 
que vigorar para o trabalhador 
adulto local, poderá ser reduzi­
do em 15•/« (quinze por cento), 
uma vez que o empregador 
ministre, em troca, a instrução 
que compleie, ou aperfeiçoe, o 
respectivo tnocinio profissional.

§ — l u A redução obedecerá 
aos seguintes prazos:

a) um ano, quando o empre­
gador ministrar diretamente a 
instrução, sem a existência de 
curso ou de locais proprios pa­
ra o ensino.

b) tres anos, quando a fre­
quência se verificar em curto 
estabelecido de acôrdo rom o 
decreto-lei numero 1.238, de 2 
maio de 1939.

§ 2o — Em qualquer das hi­
póteses previstas no parágrafo 
anterior, a redução cessará des­
de que o trabalhador atinja os 
21 anos de idade.

Art. 2° — Para os trabalha­
dores adultos do sexo femini­
no, o salario minimo, respeita­
da a igualdade com o que vi­
gorar, no local, para o traba­
lhador adulto do sexo masculi­
no, poderá ser reduzido de 10°/, 
(dez por cento), quando forem, 
no estabelecimento, observadas 
as condições de higiene esta- 
ti-idas por lei para « traòaífto 
de mulheres.

Art. 3* — São e-iabelecimen- 
tos idoneos, para c fins do 
presente decreto ^  dos 
que funcionem no devida­
mente licenciado- autori­

dade competente, satis­
fazem os requisitos regula­
mento aprovado , decreto 
número 6.029, v  julho
de 1940.

Art. 4o — En « hipó­
tese, é assegisr aici s
de 18 e menor-- r ui. ,
<ie idade, bem como -*• trub 
lhadores adulto do xo fen - 
nino. a percepção et dinhem, 
de 30°/o (trinta por . -nto) i o 
salario minimo local, no- termo» 
do § 5<> do art. 6o do regula­
mento aprovado peío decreto- 
lei n. 399, de 30 de >bril de 
1938.

Art. 5° — Ficam n vogadas 
as disposições em contrario”.

*=*=$#*$ 
t

Não seja um descrente crônico, colabore nos traba 
lhos censitários.

Palavra de ordem do Brasil: -  ajude a fazer o Recen 
seamento Qeral.

Camas e 
Fogões 

s Geral
1  V  „Vendas A prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
L*ges—Rua Carreia Piuto, 

N* 80

• > I..
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CORREIO LAGEANO

SALVANDO-SE PELA 
COMPREENSÃO

DE .lOSE’ FIRMO 
Diretor da U. B. I.

Indiscutivelmente, o Brasil vi­
veu um longo periodo crepLS- 
cular de sua inteligência.

Foi a epoea em que, f ai ar 
mal de nós mesmos, era 
uma manifestação de bom gos­
to, desancar ss nossas institui— 
çõts, negar a nessa cultura, o 
nosso civismo, a nossa bravu 
r», um ato de superioridade e 
elegância.

A fase desse clinico negati­
vismo não fui curta. Estendeu- 
se e ccupou um largo espsço 
da nossa vida ameaçando com­
prometer a txistencia de uma 
nação destinada a Um alto e 
nobre destino. No jornal, no»

as é o Brasil seguindo o seu P R A RMATT \ POPÍTI AR 
stmo, processando o seu de- P U F U L A R

Octavio S ilv eira  F ilho
Rua Cel. Cordova

mos
de
senvolvimento. O que aí vemos 
não é o ancião de cento e pou­
cos anos de existência autôno­
ma. E’ o joven Bra«il de 1937, 
que nasceu crescido, beneficiá­
rio das conquistas da epoca.

Educando a juventude, inte- 
lei tu. Imente, moralmente, fisica 
mente, patrioticamente, voltan­
do-se para as questões ligadas 
á nossa dedefesa e a nossa se­
gurança, dando trabalho aos 
nossos estaleiros e disciplina e

PHARM ACIA FLO RA
J .  Boanerges Lopes  
Rua Cel. Cordova

PH A RM ACIA  AMKRICA 
Cicero J fev es

organisação as nossas forças *  t*,,,, , vr \
militares, o governo prepara o Kua lo  de N<>verabro
Brasil para ser uma nação o u -!_____ ______________________
vida e respeitada no mundo. | „ rr , ,

O momento objetivo que vi-! PH A RM ACIA  APOLLO 
vemos não se presta a sonhor,1 Perirles Lopes
nem a divagações metafísicas.

Digamos a veidade inteira: o Rua 1B de Novembro 
Brasil realidade, compreensão-------------------------------------------
moderna da vida, ação, traba- PHARMACIA S. THEREZINHA 
lho, disciphna, ordem, é o Bra-,

.. „ , . . .  , . , s'l Estado Novo. Foi o Estado, Thcodorico C orvalho
livros, nas palestras, as «bouta- njovo qUe abnU os 0 |hos que .
des» contra nos, saídas da no - havíamos fechado á realidade “ ua Marechal Deodoro, es-

contemporanea.sa boca, encontravam acolhida 
declarada ou sorrisos esquivo» 
de aprovação. Em ultima anali­
se: hostilisavamos o Brasil. Ne­
gavamos vultuosamente o Bra-| 
sil, como o filho indigno e ab I 
jeto que não tem uma palavra 
de LonipreeusSo ou de aféto pa­
ra a própria mãi.

A reação é recente. E’ obra 
do Estado Novo. Deve se ao 
Presidente Vargas a campanha 
civica que subverteu os princi 
pios de indiferença uU de hos­
tilidade pelo Brasil.

Fixemos com entusiasmo o 
novo panorama brasileiro. Ele 
retrata uma revolta que é o ma­
is belo índice da sobrevivência 
de certas virtudes da nossa 
raça.

As quinhentas mif creanças
que deslia .ram pelas ruas e pe­
las priç= do Brasil, no dia 4 
do corrente, ao mesmo tempo 
ofereceram á nação um como- 
v* ate e luminoso espectáculo, 
ílt ?m a essa mesma nação a 
cerresa de que um homem co­
ordena as suas forças, discipli- 
iíj  as ■ uas energias, educa e 
prepara a sua juventude, zela 
pelos nossos destinos. O BraSil 
oeserta -1a sua indiferença civi­
ca e assume, perante ele mes­
mo r o mundo, uma atitude de 
co';,jo; a compreensão das rei 
lioades do século.

Assumindo o governo, um 
oos problemas que mais inquie­
taram o su Oetulio Vargas foij 
precisamente o que dizia res-l 
peito com o nosso civismo. Cria­
vamos uma juvtntude num am­
biente de desamor e de falta cie 
respeito pelo Brasil. Generalisa- 
va se o vicio de falar mal das j 
nossas coisa' , dos nossos ho-; 
mens, do proprio passado bra- 
s leiro.

O caminho não nos poderia 
conduzí'" sinão á falência total.

As nações Qlie se desiludem 
de seus homens e delas próprias 
fatalmente sossobram O gover­
no compreendeu a cau»ada de­
bilidade organica biasileira Um 
povo que se desilude, nenhu­
ma confiança tem nos seus ho­
mens, nas suas instituições, no 
seu regime, nas suas reações 
morais e civicas, caminha p»ra 
a morte. O Brasil deixava-se 
conduzir para a morte. Era um 
gigante desgovernado, exhauri- 
v o  de forças, apesar das foules 
milagrosas de suas reservas.

O Estado Novo alcançou, pe- 
n-trou o sentido das necesMda- 
dt» btasileiras. Fez o diagí os- 
tico do mal e encontrou a tera- 
p u'ica precisa. O que aí ve-

quina da Hercilio Luz

I

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — LAGES

Agua Térrno Mineral
1  I M P E R A T R I Z
ÍÍ)i é a rainha das aguas de mesa
$5M Arnoliin HeidneJ]j&SJj
Wj arrendalario.
M
$1  DEPO SITO  DEPOSITO

em Lages: em Florianupolis:
Rua Correia Piuto, N° 80 Rua Francisco Telentino, 12 A.

$j);l Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

$ t . . „  _    . . _  ..
, .

I contacto Terapia Câncer ?
| T R A TA M EN TO  P ELA  LAM PADA DE 
I  CH A UO L
s  a
g Efeitos combinados dos Raios X  e do i,
J  radium. Exclusivam eute para cs canceres da £ 
7 pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades $£ 
'  corporais e cólo do utero. Serviço controla- £ 

^ do por especialistas e dirigido pelo »
| DR. CESA R A V JL A

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Ategre

E d ifíc io  S loper, I o a n d a r , P. Alegre 

(Inform ações por carta)1

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações.

Consignações e Conta Própria

CASA COM M ERCIA L

São Joaquim -Sta. Catharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORIANCPOLiS

LINHA OE MITO - C am in hão M ix ta
de

José de Souza pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E V E  M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O M N I BU  S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Padaria Aurora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Oetulio Vargas — Cidade de Lages 

• F.sta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica- 
r ín  de nâes. movido9 á electricidade. .
Ç Fabrica, diariamente, todas as qualidades de p3es com o mai

aSAcceSt«SSencommend«s de doce- os mais finos, e fabrlcvos 
con toda a promptidâo Doces especlsei
sados e outras festas. A padarn Ancora de Ouro esta em con 
diçSo de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

3. t 4=£4- j'44 4 4 44 4=4 4,4 444=5 4444444444444444444444 4 44444

CASA ANDRADE
de

Nicanor A n d rad e  j
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto i

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possuo completo sortimento de sodas e do ar­
marinho. Perfum arias, miudezas, etc. etc.

L A G E S —  SA N TA  CA TH A RIN A

r4444444 444 4 4 44144441 t-4444444444 4444444441-44Í44 4Í 

444 4 444 11 t 44 t 14444=444444 444444444444444444-444444f
I

‘ C o r r e i o  L a g e a n o ’ •' tendidos ^descontentamentos,
que o •‘Correio Lageano” só publicará, desta data em 
deante, artigos de colaboração quando solicitados pt < 
direção do mesmo periodico.

A V E N C E D O R A  *
t Casa de Calçados
| de
| A L T I N u  S C H M I D T
£ L A G E S  -  P raça  Vidal liam os  — Edifício A. O. W.
§ . Mantem oiicina de calçados de todas as

qualidades.

$444 4-44 44 44444444 444 4 44 4444444 44444444444444 44.* 4 P
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C O R R EIO  LA GEAN O

Pe!o Norte do Brasil
C hiqu in ha R odrigues

Presidente d» Bandeira Paulista 
de Alfabetização.

Viajando para o Norte, o bra­
sileiro do Sul vai tendo sempre 
surpresas em cada porto em que 
passa. A natureza já foi apre­
sentada aos leitores atravé- de 
artigos ou livros.

Os homens também são fa­
miliares aos nossos pensamen­
tos.

Restam-nos, apenas, os aspe 
tos que a civilização deste pe­
daço do Brarit ofciece

Hoje, vbtando os Estados em 
propaganda do censo, tarefa que 
a Bandeira Paulista de Alfabeti- 
z çáo realiza com expontanei- 
dade e por patriotismo, uma 
j, pregão >e nos oferece desde 
I go. O problema educacional 
merece do Norte particular in­
teresse. Ele centraliza todos os 
movimentos patrióticos. Quer se 
trate de clubs agrícolas, de cai­
xas escolares, de jornais infan­
tis, o mestrt age de boa vonta­
de c com eficiencu.

Mas, as obras de assistência 
partem da escola; e as campa­
nhas cívicas tambí-tn se desen­
volvem em torno da escola.

Agora, em Iodas as escolas 
visitadas por nós, em Vitoria, 
Salvador, Recife e Natal, os me­
ninos estão integrados no tra­
balho do recenstan anto.

Fazem diálogos, descrições, 
cartazes e contos sobre o censo. 
Os letreiros referentes a esse 
movimento ocupam lugar de 
destaque nas escolas. E os pe­
quenos, orientados e com pa- 
triot smo pelos mestres, acom­
panharam com maior atenção, 
a palestra que realizamos, foca­
lizando o censo.

Assim, podemos comderar 
inteiramente vitorioso o traba­
lho Jo  recenseamento nacional 
que se vae ferir em Setembro 
proximo.

Alguns Estados brasileiros es­
tão prometendo piemios aos 
melhores colaboradores censda- 
nos, recrutados entre escolares. 
Mais original é, sem dúvida, o 
serviço que, neste setor, leva 
avante o Espirito Santo. Ai fa 
lamos a mais de mil crianças 
sobre o censo Atentas, solici­
tas, elas nos ouviram, respon­
dendo depois «to questionário 
por nós apresentzao.

Concisas, ajustadas, as res­
postas deram-nos o atestado de 
que o problema está perfeita- 
mente ventilado aí. ,

A organiszção dc «Serviço i 
Nacional de Recenseamento» 
nos Estados que percorremos, 
satisfaz plenamente, correspon­
dendo ao esforço que os seus 
i iretores, Dr. José Carlos Ma- 
iedo Soares, diretor do Instituto 
l rasileiro de Geografia t  Esta­
tística, e Dr. Carneiro Felipe 
empregam nesta tarefa, a nosso 
vêr, a mais alta, a mais nobre e 
mais patriótica destes últimos 
anos de governo.

São Paulo, C de Agosto de1910.
Produtos
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DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

AL TA C I R Ü K G I A
Operação de apendicite, hérnias, ulero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliart-s, 
Fstomago, hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAl. NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21
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Balancete da Caixa Escolar, ané- 
xa ao Grupo Escolar Modelo «Vi- 
dal Ramos» de Lages, Relativo 

ao mês de Agosto de 1940
Mês de Agosto. Dia I o 

Receita
Saldo em caixa conforme ba­

lancete anterior (saudo cm dinh0. 
300$300 e um documento datado 
de 22 -11- 1938 no valôr de 
80$000)
Importância 380$300
Agosto 12.

Rec° de mensalidades 25$000 
4Õ5$ÕÕO

Visto, em 0 — 9—1940
Casemiro Leopoldo Chociay

Inspetor Escolar 
Mês de Agosto. Dia 30 

Despesa
Pago ao tesoureiro da Caixa 

Escolar do Instituto, pelo forne­
cimento do seguinte material: I 
caixa de penas Himalaya; 10 lá­
pis tinta «Lotus»; 2 estojos de 
lapis côr n. 012; 200 brochuras 
«Escolar» c/20 fls.

Importância 69$500
Soma: 69$500
Saldo em caixa 335$8G0 

4Ud$:'.00
Lages, 4 dc Setembro de 1940. 

Presidente: Leontino Alfredo Ri­
beiro Secretário: Irineu Benedt-

P A IN E L

(Jeiebrou-se a 20 do cor­
rente mez, nesta villa, o 
casam euto do sr. Nereu 
Correia de Souza com a 
gentil senhorita Diva Go­
mes de Souza, d ilecta fi­
lha do sr. Dario Vieira de 
Souza.

Foram  testem unhas da 
noiva: no ato civil o sr. 
Cezar V ieira de Andrade 
e exm a. sra. d. Bernardina 
Correia de Souza; no reli­
gioso o sr. Sebastião Viei- 
de Souza e senhora.

Por parto do noivo, tes­
tem unharam  no civil o sr 
Agnelo de Castro Arruda 
e senhora e no religioso o 
sr. A rgem iro Gomes e es­
posa.

O acto, muito concorrido 
por parentes e amigos, te ­
ve logar nos salões do Club 
I o de Ju n h o , sendo ahi 
prestadas numerosas atten - 
ções aos convidados, ser­
vindo-se grande quantidade 
de finos doces e bebidas

Correspondente.

to de Macedo; Tesoureiro: 
Spindola.

0 meu louvor

defrontou com o «Brasil», perdendo 
Tito ! o primeiro a grande peleja, o povo 

de Blumenau teve um comportamento 
digno de todos os elogios, digno de 
todo o louvor, porque se manteve 
sem tripudiar sobre a derrota do 
adversário forte e intrépido.

Muito pelo contrario, agiu com 
fidalguia, cercando os lageanos de 
considerações varias

Quem ainda não conviveu com o 
povo de Blumenau, não pode, com 
justiça, avaliar as suas qualidades.

Em Blumenau tuao é digno de 
admiração.

Posso asaim dar, sem restrições, a 
minha opinião, porque conviví com 
os blumenauenses durante boa tem-

V ® *
aSivla e reanim a

es«®ttUDodetoso a o»
u » y e t  c  ~ 'd o »  oV' SClJnvaLesceDtet ‘U® P

do teaco» CJ avU a a ^ aS’ a
0v2'i"stn - conte® . minerai»»
Tfon'co Baye\os~toto, sa*

'fC ’ ””

Viajantes
MANOEL ARRUDA

Regressou de sua viagem de 
rocoio ao litoral do Estado o 
sr. Manoel Arruda, abastado fa­
zendeiro neste município.

ARISTIDEtí A. RAMOS
Dc Blumenau regressou o sr. 

Aristides Antunes Ramos, pro­
prietário nesta cidade.

CEL. GRACILIANO DE AL­
MEIDA

ENFERM OS

LEONTINO ALFREDO 
RIBEIRO

da
ao
sr.

Já  se acha restabelecido 
enfermidade que o prendíu 
leito por diversos dias o 
Leontino Alfredo Ribeiro, pro­
prietário da conrcitnad c&sa 
«Paraíso».

JOÃO NEVES DA ^IlVA

Também Se acha restabelecido 
o sr. João Neves da Silva, nego­
ciante nesta praça.

Esteve nesta cidade, em dias | a 
. . . r , desta semana, o sr. Cel. Graci- A

FAc” V x z r  r K í u S K ! » * ?  *•  t, r  §
alta consideração, oferecendo-me um zeiideiro no Município dc C o r i - ;5  
chocolate na sua séde, onde compa- tybanos. jf
receram todos os elemento» de d e s - ______________  j Jf
taque da sociedade, o que muito me . . m O D F i n  I i o c k i o m  iA
cativou e patenteou a fidalguia de, C U R R E I U  LAGEANO -a 
seus componentes. i a „ „ „  . , , I
O «Blumenaucnse F. C.» também me - ^ q u a l q u e r  SerVIÇO

porada, nnncj descobrindo no rneio cercou tantas gentilezas, que des-' tV D O P T anhirn  1^. 4
de sociedade tão progressista nada, s a 8 ente boa e nobre eu só devo e , J P K P * 14

Lydio Reis
A grim ensor

Rua Correia Pinto 
— L A G E S  -

progressista
que a diminui.se no meu conceito. 

Em Blumenau tudo é grande, tudo 
é animador, tudo dá coragem e ale­
gria.

_Na cidade da gente de cabelos 
côr de ouro ninguém se sente mal, 
porque i  ordem, o trabalho, a pros- 

j peridade e o espirito de respeito aos

só tenho palavras de louvor 
decimento.

ARISTIDES ANTUNES RAMOS

Veterinários

Casa á venda
r x s r r M . r ”  u ° " m- » « . « « » .  a e « k * * .

S A L U B R E
Só na Farmacia
Santa Terezinha

| O estagio que fiz na conhecida1 C O berta COtíl telhas e DOSSU-
jterra possuidora das maiores indus-! ; n(j 0  b n m  n n in la l  s itu a r ia  'a 
' trias catarinenses foi dos melhores i ln u u ^ u o m  q u in ia l ,  S l i u a ü a  d
| que tenho feito. ,

Cercado de inúmeras atenções, os 
, dias se tornavam agrsdaveis para 
; mim junto dos distintos blumenau- 
! enses.

Por ultimo, já nos dias de minha 
partida, quando o «Lages F. C.» se d e N o v e m b r o ,  N

rua Florianopolis nesta cida 
de.
Informações no C arW io do 
Primeiro Tabelião, á rua 15

29.

! 
i
iI

A P É R O L A
P A P í L I j A B .I A

D E  L A G E b
Rcpein, livros, 

artigos escolares 
e para escritório

t i p o g r a f i a  I
Im pressos com perfeição , t  

a preto ,  u côres , 

a ouro e relâvo
SILVIO PKREIRA TELLES & O  L.»

Run M arechal Deodoro, 3 , AQES
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